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 Projeto Sistema de Comunicações Militares por Satélite (SISCOMIS -2004 / 2031)
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A Base Industrial de Defesa (BID)

Fonte: ABIMDE

Universidades e institutos militares de ensino

Centros de Pesquisa e Desenvolvimento

Empresas de infraestrutura
e indústrias de base

Empresas 
de Defesa:

- Industriais
- Serviços

EED

EED: Empresa Estratégica de Defesa

http://www.abimde.org.br/?
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Associadas ABIMDE

101-250 

funcionários

8%

Até 40 funcionários

57%

41-100 funcionários

12%

Acima de 500 

funcionários

20%
251-500 

funcionários

3%

Fonte: ABIMDE* Maio de 2011; ** Dados de 2009

Porte das associadas ABIMDE

134 associadas*
25 mil empregos diretos
100 mil indiretos
US$ 2,7 bi em vendas**

http://www.abimde.org.br/?
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Associadas ABIMDE

Obs.: Nesta lâmina aparece apenas parte das empresas associadas da ABIMDE.

Fonte: ABIMDE

do Brasil

Empresas de alta especialização tecnológica

35 empresas exportam (20 delas regularmente)

US$ 1 bilhão de dólares* em exportações

Número de empregos crescente

Maior concentração no Sul/Sudeste, mas já com 
expansão para o Nordeste

* Dado de 2009

http://www.abimde.org.br/?
http://www.abimde.org.br/?on=associados&in=detalhe&id=1226
http://www.abimde.org.br/?on=associados&in=detalhe&id=1
http://www.abimde.org.br/?on=associados&in=detalhe&id=2
http://www.abimde.org.br/?on=associados&in=detalhe&id=1210


GASTOS MILITARES  DOS BRICS

FONTE: SIPRI (STOCKHOLM INTERNATIONAL PEACE 

RESEARCH INSTITUTE)

Percentual do PIB

Gasto Absoluto em:

Em R$ Bi, com U$ a 1,84

2010 2011 2010

CHINA 2,10% 2,00% 222,75 

INDIA 2,70% 2,60% 84,80 

RUSSIA 3,90% 3,90% 107,90 

AFRICA DO SUL 1,30% 1,30% 8,52 

Média % 2,50% 2,45% 105,99 

BRASIL 1,60% 1,55% 63,27 
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CAPACITAÇÃO  OPERACIONAL

DesativaçãoOperação
Desenvolvimento

e / ou  
Aquisição

Priorização 
Estratégica 

e
Orçamentária

Requisitos  
Operacionais

Conjuntos

Demandas

Diretriz 
de

Obtenção

CAPACITAÇÃO  PRODUTIVA
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A Base Industrial de Defesa é uma alternativa real e imediata para 
ajudar o País a alterar esse quadro.

Alta Tecnologia Média-Alta Tecnologia Média-Baixa Tecnologia Baixa Tecnologia

Aeroespacial / Defesa Automobilística Plásticos e Borracha Papel

Tecnologia da Informação Maquinário Elétrico Naval Têxtil e Vestuário

Eletro-Eletrônica Produtos Químicos Outros Manufaturados Alimentos, Bebidas e Fumo

Farmacêutica Outros Equip. de Transporte Metais ferrosos e não-ferrosos Móveis e Madeira

Instrumentos Científicos Maquinário não Elétrico Prod. Minerais não-ferrosos

Metalúrgica

Refino de Petróleo

Perfil Prode: Fomentador de Desenvolvimento
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PROCESSO DE OBTENÇÃO NO MD

CICLO DE VIDA DOS PRODUTOS DE 

DEFESA

CAPACITAÇÃO  OPERACIONAL

DesativaçãoOperação

Desenvolvimento
e / ou  

Aquisição e
Exportação

Priorização 
Estratégica 

e
Orçamentária

Requisitos  
Operacionais

Conjuntos

Demanda
Diretriz 

de
Obtenção

CAPACITAÇÃO  PRODUTIVA

PNID

PAED

PNEPRODE

Lei nº 12.598

PLANO BRASIL MAIOR

MINISTRO DE ESTADO DA DEFESA
SEPROD FORÇAS ARMADASEMCFA SEORI








